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Crônica

Fim de um casamento de longos e duros anos!!!!
A mulher quando termina um relacionamento, chora horrores no início!

Empanturra-se de chocolate!

Choraminga vários dias no ouvido da melhor amiga!

“-Oh! Meu Deus não encontrarei alguém como ele, passarei minha velhice sozinha!”
Fica de pijamas, arrastando pantufa pela casa e reclamando da sorte.
Passado os dias críticos, ai vem o grito de libertação.

Primeiro passo ir ao cabeleireiro, mudança total.
Isso porque passou á vida toda como Amélia.

Pois! Na concepção de algum troglodita machista, a mulher de verdade tem que ser a verdadeira Amélia, que saiba cozinha, lavar, passar etc.

-Fuja desse tipo de homem, ele só está querendo ter uma faxineira, cozinheira e ainda amante.

Visual novo, atraindo atenções por onde passa.

Vai as compras renova o armário.

Pois não existe mulher feia e sim desleixada.

 O homem ao contrário nos primeiros momentos ao término de um relacionamento, fala que está muito bem.
 Vida de solteiro é muito boa, se soubesse teria se livrado do cabresto há mais tempo.

  Ter a liberdade de volta é a melhor coisa.

  Então desesperadamente, vai á caça.

  Tira do baú a sua velha listinha de A a Z.

  Mas como já não exibi mais aquele corpinho de 20 anos atrás!

No entanto não terá o mesmo sucesso com a mulherada.

  Pois é inevitável esconder a barriguinha de chope e a careca que teima em aparecer.
 O desempenho sexual já não é o de um adolescente.

No entanto isso é o de menos, não será o pior problema porque já existe o diamante azul.
O famoso viagra!

Ai a ficha começa a cai, começa deixar a barba crescer, fica de bar em bar.

O rendimento no trabalho já não é o mesmo, e o visual.

Hum! Esse piora a cada dia. 
  Enquanto isso a mulher Amélia vira Diva, após ter passado anos se comportado como uma coitada.
Então começa reclamar da vida.

“Aqui entre nos!”

Homem quando, começa reclamar da vida amorosa é pior, que mulher mal amada.

Ele depara com a triste, impiedosa realidade.

Portanto a única coisa que lhe resta é lamentar pelo resto da vida!
